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GUMARÃES 50 DE JIMIO DE 1882

SALVÈ, PIO IX!
Guimarães acaba de vingar a memó

ria do Pontifico da Immaculada!
As festas que n’esta cidade se fize

ram nos dias 17 e 18 do corrente por 
occasiào do lançamento da primeira pe
dra para o grandioso monumento que 
Portugal vae erguer ao Grande Pontí
fice, foram as mais imponentes, as maisi

Alfredo Elviro dos Santos e Monsenhor! to com que tanto se havia abrilhantar 
Rcbello de Menezes, sob uma abobada " ~ «k*:»
de bandeiras e por entre milhares de 
catholicos que se curvavam reverentes 
para receberem a bênção do seu Pas
tor.

Da Egreja da Misericórdia até á In
signe e Real Collegiada foi S. Ex? 
Rev.“* acompanhado processionahnente

a festa, o povo abriu franca, ampla 
passagem aos peregrinos!

Atraz das alas do clero caminhava 
o côro das damas viinaranenses. Rom
pera o hymno, principiára a sentir-se o 
concerto das vozes feminis com a 
dos instrumentos, e o povo, ao escutar 
taes harmonias, ficára extático, e cho
rava ao repetir as accordes da lyra do 
nosso primeiro poeta:

Gloria a Pio ix, gloria!
Em duradouro padrão.
Seja esta folha da historia
Escripta por nossa mão!

pelas tres Ordens de S. Francisco, S. 
Domingos e Carmo, e pela irmandade 
dos Santos Passos. Atraz do palio iam 
todas as auctoridades de Guimarães, 
Commissoes de varias corporações e 

grandiosas de quantas narram os an-i nobreza, que, em quarenta carroa- 
naes da historia vimaranense. E foramIgens luxuosas haviam ido esperar a! 
não menos um protesto, mas um pro-jdistancia de uma legoa o illustre Me- 
testo leal, a peito descoberto, contra as-tropolita.
brutaes tentativas da Revolução para( Da Real Collegiada até ao palacete 
desvirtuar a Egreja. Foi um protesto,;do Ex.010 conde de Margarida foi S. 
porque, bem quo peze aos que tenta-’Ex.a Rev.10* em carroagem, seguido do 
ram imprimir-lhe um outro caracter,mesmo préstito que o acoinpanhára á 
foi uma manifestação catholica, a mais.’Misericórdia; e sempre por entre galas, ou uoumu»ft. |whvuma wu- 
extraordinariamente assombrosa, de [sempre abrindo caminho por meio da tro dos muros da pacifica Guimarães 
quantas manifestações se teem visto multidão que se ajoelhava. a ala direita do regimento 18, com a

O estourar dos foguetes, o repicar 
dos sinos em toda a cidade alvoroçava 
os que dormiam ainda.

Caminhava o préstito alegre e festi
val.

Ao chegar ao Toural uma outra mu
sica se escutava. E’ que penetrara den-

quantas manifestações se teem visto multidão que se ajoelhava.
A* noite appareceu toda a cidade il- respectiva musica, vinda do Porto em 

luminada.
n’este paíz desde que o enfreára a Re
volução» j * ■ • • * * ■ ** V.. W • wv ... V v »*-» VMB.VM j/l

No dia 17 quando as primeiras sal-| No dia 18 ds quatro horas da ma-ique ás 6 horas estava dentro da ei
vas deram signal de que S. Ex.* Rev.m*ínhã recebiam o Pão Eucharistico, no'dade.
o Snr. Arcebispo Primaz se aproxima-j vasto templo de S. Francisco centena- A < 
va do berço da monarchia, foi tal a^res de pessoas e depois das 6 horas 
alegria que appareceu em todos os ros- principiava a sahir a peregrinação.
tos, foi tão grande o enthusiasmo com| Que formoso quadro! Quem nos déra 
que todos correram a ir ao seu encon-.ser n’essa hora Lamartine para o des
tro, que, o illustre Primaz das Hespa-|crever! Como um exercito que se prepara

comboyo expresso, e com tanta pressa

A tropa seguiu para quartéis onde ia 
manter a ordem publica, ameaçada 
talvez, (quem o duvida?) pela Reacção 
que se desdobrava em ondas pelas ruas 
e praças da cidade, em quanto esta se 
ria do parlapatismo oflicial, e seguia o 

nhas pôde dizer:—O povo de Guima-‘ao combate assim alli estavn, enchen- caminho da Serra, respondendo aos 
ràes fez-me o quo não faz aos reis. ; do os largos das Carvalhas, de S. Fran- sons da musica marcial com o côro já 

As janellas eram todas adornadas de!cisco e de S. Sebastião, quasi todo o 
colchas de damasco e bandeiras, e abri-1 povo de Guimarães, aguardando a ho- 
Ihantadas pelas damas da sociedade vi-!ra em que havia principiar o facto 
maranense. O Ex.m0 e Rev.“° Prelado mais portentoso d’este século. Appare- 
Bracarense entrou em Guimarães acom- ce a cruz e, (caso para espantar!) sem 
panhado pelo seu digno secretario Dr. ahi estar a ala direita de um regimen-

conhecido:

Gloria a Irio ix, gloria! eto. etc.

Quando se escutou o hymno a pri
meira vez tivemos um desejo—vêr a
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dre Eugênio da Costa Araújo Motta. 
Queríamos ver nas faces do portuguez 
de antes quebrar que torcer, as lagri
mas de contentamento que sempre man
dam aos olhos corações como o seu.

Depois de percorrer a cidade a pe
regrinação trepou a montanha e chega
ra ao alto da serra. Teve então a San
tíssima Virgem do Carmo ajoelhadas a 
seus pés as senhoras que, não duvida
ram vir para o meio da rua, para on
de se insulta o Papa e a Egreja, can
tar hyrnnos de gloria ao que definira 
immaculada a Conceição dAquella a 
cujos pés se curvavam.

Depois tivera logar uma missa ce
lebrada no alto dos penedos, e á porta 
da capella que acabava de benzer-se.

Mais de dez mil pessoas estavam 
ajoelhadas no dorso da montanha as
sistindo ao Santo Sacrifício. Formoso 
panorama em verdade! Era um templo 
que tinha por abobada o céo e que se fir
mava d’um lado nas serras do Marão e 
do Gerez, e do outro nas ondas do mar! 
Formoso panorama em verdade!

A’s onze horas fazia a sua entrada 
no alto da serra o Ex.mo e Rev.mo Snr. 
Arcebispo de Braga por meio de maia 
de dez mil pessoas ajoelhadas sobre as 
Lervinhas da serra, ou segurando-se 
nas anfractuosidades das penedias pa
ra melhor poderem saudar o Primaz 
das Ilcspanhas, e receber a sua bên
ção.

O povo parecia louco de contenta
mento! Ora corria para junto do Arce
bispo, ora trepava aos penedos para o 
ver de longe.

Depois do meio dia foi S. Ex.a Rev.“a

nosso lado o Ex.m0 Snr. Dr. João dei Senhores: -a ti, nobre e antiga cidade de Guima-
Lcmos de Seixas Castello Branco, ati-l Jr.ães, que no teu recinto viste nascer
ctor da lettra do hymno, como tinha-1 Todo o homem tem nTeste mundo um dos Pontífices Romanos, que pela 
mos o auctor da musica o Revd.'1 Pa-iuma missão a cumprir, c quasi sempre^ua «ciência, pelas suas virtudes, e pelo 

Arnuin Ai/Atto não tem conhecimento d’ella, senão nojseu apurado gosto em litteratura enno- 
tempo marcado nos decretos da Provi-.breceu a cadeira de Pedro:—gloria, 
dencia para o seu cumprimento. honra e mil louvores te sejam dados 

Creatura de Deus Omnipotente o ho-|nobre, antiga e illustre cidade de Gui- 
mem não pode mudar o destino que Ihepuarães, que em cumprimento da alta 
tem sido dado; mas, livre na sua acção'missão, que Deus tem dado a teus ha- 
para ser d’ella responsável, acontece|bitantes, eriges este padrão da tua fé 
muitas vezes, que, parecendo dirigir piedosa, levantas este monumento á me- 
seus passos por caminhos inteiramente ’ 1 »- ->■
affastados do fim para que fôra creado, 
elle se approxima, e cada vez melhor 
se prepara para cumprir a sua missão.

Abrabão, subindo as eminências doiestes tempos difliceis;
Moriah para sacrificar seu proprio fi- 
lho, não pensava certamonto que pela 
generosidade da sua fé seria conside
rado o pao de todos os crentes.

Moysés, simples pastor dos rebanhos 
de Jethro nas encostas do Horeb, não 
tinha idêa alguma de que seria o liber
tador de Israel, que se achava prisio
neiro nos campos de Gessen. e escravo 
debaixo do poder dos Pharaós do Egy- 
pto.

Quem poderia presumir, que o filho 
adulterino de Betnesabé seria o homem 
destinado por Deus para lhe erigir o 
sumptuoso templo de Jerusalem?—E 
que esta maravilha darte, que ainda 
não teve egual, seria compíetamente 
destruída por Tito Vespasiano? Por Tito 
Vespasiano quo pela brandura do seu 
genio, e pelo seu amor da paz e da 
justiça fôra chamado—as delicias do 
povo romano?

Não foi a França salva dos horro
res da anarchia pela coragem e valen
tia do filho da Coraega, e depois abati
da, humilhada, quasi destruída pela 
ambição immoderada do Napoleão l.n? 

a pé, para o sitio do monumento ondelO vencedor de tantos combates, mas 
se havia de lançar a primeira pedra, iha sessenta e sete annos, e em um dia 

Por essa occasião recitára tí. Ex.a'como hoje vencido em Waterlôo, ah! 
Rev.ml o Snr. Arcebispo Primaz o se- esse teve uma missão uma grande mis- 
guinte bello e eloquente discurso, que’são n cumprir.
aqui reproduzimos para que os catho-í Provas ainda mais concludentes d’es- 
licos (e os que o não são) vejam o en- ta verdade nos offerece a historia da 

moria de Pio IX o grande, grande pe
los longos annos do seu pontificado; 
grande pelo movimento, que soube im
primir na vida da Egreja Catholica em 

;—grande, incom
parável na santa resignação com que 
soffrera as perseguições, os ultrages que 
lho foram feitos durante a vida; grande 
na historia pela raiva louca, ou indiscul- 
pavel dos seus inimigos ainda depois 
da morte; grande pelo seu coração, ge
neroso não só para com os seus filhos 
obedientes, e que o amavam; mas tam
bém para com aquellcs, que como ini
migos o perseguiram.

E eu, Nobres Vimaranenses, que tan
tas provas de particular benevolencia 
recebi do Santíssimo Padre Pio Xi; eu 
que por tres differentes vezes fui por 
Elle promovido no Episcopado Portu
guez; eu que por Elle fui recebido com 
os braços abertos na minha viagem a 
Roma, certamente não sabia, não pen
sava no día de hoje, não ambicionava 
esta honra, esta gloria que a nobre ci
dade de Guimarães me tinha reserva
do, escolhendo-me para lançar a pri
meira pedra d’este famoso monumento, 
que no caminhar dos séculos, e no des
envolvimento das gerações humanas re
presentará sempre o amor, a dedicação 
dos seus habitantes para com o Pontí
fice da Immaculada Conceição, cuja sa
grada imagem d’este logar se está ven
do, c nós d’aqui saudamos com os nos
sos cultos e acçÕes de graças.

A minha missão, pois, tão gloriosa 
para a Egreja Catholica, tão honrosa 
para a cidade de Guimarães, e tão 
grata ro meu coração vae cumprir-se 
e completar-se; e eu a cumprirei não 
como Jonas contrariado em seus planos 
de recusa; mas como Samuel obediente

Egreja Catholica nos seus Pontífices, 
nos seus Prelados, nos seus heroes, nos 
seus homens eminentes nas sciencias e 
nas virtudes Christãs.

thusiasmo com que S. Ex? Rev.ma as
sistiu a esta grandiosa festa.

Ao pobre e rude pescador da Gali- 
lêa foi dado o supremo poder na Egreja. 
fundada por Jesus Christo, e aos seus 
successores na longa serie de dezenove 
séculos, que esta já conta de existência, 
tem sido dadas quasi sempre especiae.* 
missões.

ao destino que Deus na sua infinita sa
bedoria me tem dado n'este mundo.

Discurso pronunciado pelo Ex™ e 
/íeu.®0 Snr, I), João Chrysostomo 
d'Amorim Pessoa, Arcebispo e Se
nhor de Braga, Primaz das llespa-
nhas, no acto do lançamento da pri- Quem póde n’este momento dizer com 
meira pedra para o monumento erí-certeza a missão, quo nos decretos da 

, . , , „ Providencia ostA reservada ao bautis-gld0 á memória do grande Ponlijice^ xin?
Pto IX na serra de Santa Caína-j (Jloria a ti, nobre cidade de Guima- 
rina, subúrbios de Guimarães em /3’rães, que fuste o berço do fundador da 
de Junho de 1882, inonarchia portugueza;—gloria e honra

Quando S. Ex.a R.ra* terminou dando 
vivas a tão explendida iniciativa e ao 
povo de Guimarães, este, o povo da 
nossa terra, dez mil catholicoa que ro
deavam o Metropolita bracarense, rom
peram em vivas a S. Ex.a R.nu

Foi um enthusiasmo que tocou as 
raias do delirio, e S. Ex.a R.ma bem 
satisfeito deve estar das boas huras
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comparecer, mas que se associavam ao 
movimento calholico.

Foi redigido e expedido para Roma a 
SI'A SANTIDADE O PAPA LEÃO XID O S€- 

guintc telegramma:
l'm grande numero de calholicos de 

Lisboa, reunidos em congresso para 
promover os interesses religiosos, pe
dem para a sua obra a bênção apos
tólica.

Para que possamos dar uma descri- 
pção exacla do que ali se passara, n’a- 
quella assemblea notável, transcreve
mos, com a venia devida, do nosso bom 
collega a Nação o seguinte, para pôr 
os nossos leitores a par do grande movi
mento:

passadas no alto da serra de Santa Ca ! Honra, pois, ás commissoes das va- 
*L~— !rias ruas; honra ás senhoras vimara-

nenses que cantaram o hymno; honra 
ao bom, catholico e enthusiasta povo de 
Guimarães!

A RedacçÀo.

Exultemos lodos e de joelhos agrade
çamos a Deus o movimento calholico

«Em seguida o snr. presidente, lo- 
.„ ...« ........................ ™-------- mando a palavra, fez ver o que cra o 

que, graças á Sua Divina Vontade, se congresso c a sua necessidade, e como 
vae operando em Portugal....................... esta ordem de trabalhos estava em har-

No domingo 4 do corrente, dia dalmonia com as praxes da Egreja desde 
Santíssima Trindade, reunira-se o Con- os primeiros séculos. E, dando largas á 
gresso Calholico em Lisboa na capella sua vastíssima erudição, mostrou como 
do palacio dos Marquczes de Caslelloja Egreja linha combalido as heresias de 
Melhor.

Fui tão imponente a concorrência de mendava para combater a heresia do 
calholicos, que estamos convencidos de século xix a união de todos os calho- 
que na capital da monarchia ha ainda ticos; fazendo ao mesmo tempo vêr a 
em peitos porluguezes o santo amor da'r«/fone a necessidade d'esla união, pois 
Religião e da Pdiria, unico que nos fez'quc se os inimigos reunem o organisam 
grande, que 
amedrontava 
da terra sõ 
frotas.

D aqui, de

tharina.
O auto do lançamento da primeira 

pedra foi assignado por S. Ex.a R."", 
o por todas as auctorídades e pessoas 
presentes, seguindo-se em tudo o que 
cm taes actos é costume observar-se.

Quando terminou a ceremunia rom
peu o hymno do monumento, cantado 
tambem pelas senhoras que o haviam 
cantado de manhã, e o estourar dos fo-i 
guetes e dos morteiros annunciou con
sumado o acto que inais póde honrar | UlllãO Calliolíca 0111 POlIligal 
as paginas da historia de Guimarães.!

Está pois levantada a luva que o li-1 
beralismo, tantas vezes condemnado’ 111
pelo Pontífice, cuja memória se perpe-i 
tua, arremessou ás faces dos catholieos. 
Está assignado por mais de dez mil 
pessoas o protesto que ha menos de 
um anno fura assignado pela commis- 
são promotora, e por centenas de catho- 
licos de todo o paiz.

Está levantado já um grande monu
mento a Pio 1X o Grande, porque a 
manifestação catholica, que no dia 18 
deu o povo de Guimarães e das terras 
visinhas, do seu amor pela Egreja, as- 
sociando-se á grandiosa ideia de per
petuar em mármore a memória do Pon
tífice Rei, é o mais publico protesto fir
mado por um povo contra as demasias 
da Revolução, contra os desvarios do 
liberalismo em todo o mundo catholico 
e espccialmente em Portugal, quer elle 
toque a MargMeza, quer elle prohiba 
que se toque.

O povo de Guimarães comprehcndeu 
perfeitamente o fim das festas e por 
isso cobriu de galas a sua cidade, fez 
uma espera principesca ao illustro Pri
maz das Hespanhas o correu cm massaS|8cnhora da Oliveira, pedimos a Estacão que lhes faziam, pois que se elles 
compactas ao alto da serra de SantajProleclora de nossos antigos reis, que'não fossem o que são, se não preslas- 
Catharina para soltar um grito cner-!abendiçoe os trabalhos do mesmo Gon-jsem à Egreja os relevantissimos servi- 
gico de 

lodos os séculos, e como hoje recom-

nos tornou um povo que iodas as suas forças para guerrear a 
os inais ricos poleuladoslEgreja, nós, os filhos da Egreja, deve- 
com o aprestar de suas mos reunir e organisar todas as nossas 

forças para a defender. E, fallando por 
sobre as ameias do ve- incidente nos jesuítas, fez a apologia 

tuslo castello que foi berço do primciroid’esla ordem adiniravel, que tantos e tão 
reí de Portugal, soltamos um brado de relevantes serviços lem feito á Egreja. E, 
franca adhesão ao Congresso Catholico|com razão, disse s. ex? que o elogio 
e, de joelhos ante a imagem de Nossa‘dos jesuítas estava na própria persegui-

! V? 1* za m n / I »» a a M Zit ll Af* A f A 1Iia.« <« • m AltA Ort

jSeui a Dgreja us leivvauubMiiiu» auivi- 
gresso.. ’ |fos que prestam, não lhes moveria a

I Pouco depois da hora e meia foi impiedade a guerra que lhes move, 
aberta a sessão, começando os traba-'Mostrou como entre o dogma e o con- 
Ihos porcurvarem todos os joelhos anteIgresso não ha incompatibilidade; que a 

m . 1 O m ■ > I « a trt *>Ann M : A Z’ .k I I . m I « mm I m m A •< M M M .1 A A
VIVA A EGREJA, VIVA 0 PAPADO!

Muro. Em dezenas de mastros que 
lavam a rua lia-se entre tropheus o 
guinte:

GLORIA A PIO IX, O GRANDE! 
GUIMARÃES A PIO IX!

Entre todas as ruas da cidade des-o altar da Santíssima Virgem, invocan-iEgreja Calholica tem sempre amado o 
tacavam-se as ruas de Payo Galvfto e do a prolecçào do Ceo para o Congresso, progresso, mas o verdadeiro progresso, 
S. Damazo, e principalmente a parte A Santíssima Virgem, o abençoe, para o progresso do bem assim nas scien- 
” » m . a friipinc /»nt> CA /.«nt! n/n»A nnc nrlno 11 nfnrin<ln_a£k í!d_d’esta ultima antes chamada Traz-o-;que possa produzir os fruclos que se 

or-' propõe, c que tão promelledores são 
se : para este paiz.

Presidia o ex.mo sr. desembargador e 
dr. José Máximo Lopes da Silva Rebcllo, 
prior da freguezia de Santa Izabcl, c 
como elle compunham a meza os ex.“w 
srs. dr. Carlos Zefcrino Pinto Coelho, 
dr. Fernando Pedrozo, D. José de Sal
danha Oliveira e Daun e D. Anlonio 
d’Almeida.

0 sr. presidente depois de agradecer 
em breves palavras a honra que lhe

cias como nas artes. Referindo-se de
pois a algumas allocuções de Leão xin, 
recordou à assembléa como Sua Santi
dade lem recommcndado a união dos 
calholicos, mas uma união trabalhadora, 
e que Iractasse de oppôr às más as 
Iroas doutrinas, servindo-se do púlpito, 
das conferencias, da imprensa e dos 
congressos.

Lançando depois um rápido olhar so
bre a Europa, mostrou como os calho
licos dc toda a parte se unem, comba
tem unidos, apresentando este salutar 

tinham feito, coníiando-lhe aqtielle car-jcxemplo como reforço aos bcllos argu- 
go, declarou aberto o congiiesso ca- mentos que linha empregado.— Fui mui- 
tholico do anno dc 1882. ’to applaudido, e no íhn do seu diseurr

e entremeados com estes significativos 
brados, e entre escudetes estava grava
do tambem o coro do hymno do inonu 
mento.

Junto lí egreja de S. Damazo posta
va uma musica que desde as 9 até de
pois das 12 horas da noite tocou uni
camente o hymno do monumento e o muuw uv uimw »v lu u|*|>i«uumu, v um iuu
de S. Ex.a Kev.roa o Snr. Arcebispo Muitas adhesucs foram logo aprescn-|so uma salva dc palmas cccoou por lo- 
Priniaz. liadas dc pessoas que não podcramldo o recinto.
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0 snr. Fernando Pedrozo começoujinlcrrompido por frenéticas palmas. Nãoi Não findaremos este artigo sem trans
por fazer a historia do Congresso, em,podemos dizer qual foi o melhor dos|crever do nosso presado collega de 
parte filiado no Congresso do anno seus pensamentos, ou qual foi aquellejCoimbra, A Ordem, o seguinte artigo 
passado, em parte na necessidade que que apresentou revestido de mais bri-tàcerca da União catholica em Hespanha, 
muitos artistas catholicos reconheceram.Ihantes galas, se nos fôra porém licitoique bem pode scr applicado ao nosso 

! paiz. Eil-o;
• I " * »

de protestar por este meto contra o cen- (lar preferencia a algum, diríamos que 
tenario. Circumslancia que o levou ai ninguém sabe exprimir melhor o que 
fallar do marquez de Pombal, louvando'é o amor da patria.
as suas grandes qualidades e condem-; Se fallou com muita exactidão da nos- 
nando os seus grandíssimos erros, o que‘sa historia antiga, não foi menos exaclo 
fez com muita delicadeza e exactidão'quando fallou da moderna.
merecendo não só os agradecimentos* Terminou pedindo a união, sem sa- 
dos descendentes do marquez, que es-jcrificio de crenças, sem que se exija que 
tavam presentes, mas repetidos applau- cada um enrole a sua bandeira.
sos de toda a assembléa, e fallando do! Aquella brilhantíssima reunião fez jus 
congresso do anno passado disse queítiça ao distinctissimo orador.
tinha deliberado a formação de uma so-| 0 snr. F. Pedroso leu cm seguida o 
ciedadc catholica, para que fora nomea-'projecto da representação ás curtes para 
da uma commissão, de que clle oradorí/jue sejam permittidas as corporações 
era presidente; que os estatutos esta-!religiosas com o encargo de dar para o 
vam confeccionados, e apenas depen- missão ultramarina uma quarta parte 
dentes da approvação ofíieial.

Para melhor fazer sentir a necessi
dade da associação referiu-sc entre ou
tras coisas ao ensino, fazendo ver como 
se quer estabelecer entre nós o ensino 
alheu, o que. leva os catholicos ã ne
cessidade de curarem dos meios de lhe 
oppòr o ensino christão.- Para isso crê 
o orador necessário a união catholica, 
mas não quer fallar d’ella para não ti
rar o tempo ao snr. Senna Freitas, que 
eslava inscripto para tractar d’esle pon
to. 0 snr Fernando Pedrozo foi eloquen
te, conscio e encrgico., e a assembléa 
por vezes o applaudiu, recebendo por 
fim não só os cumprimentos dos vísi- 
nhos, mas estrepitosos applausos do to
dos os lados da sala.

do seu pessoal, determinada pelo epis
copado reunido em conferencia e de ac- 
cordo com o governo.

Fez muitas considerações a favor das 
corporações.

0 snr. dr. Abreu leu também um 
projecto de representação ao snr. go
vernador civil, para que seja garantida 
pela policia a segurança do clero quan
do sair â rua com as suas vestes sacer- 
dotaes.

A assembléa approvou as seguintes 
resoluções:

•A Civilizacion, excellente revista pu
blicada em Madrid pelo eminente es- 
criptor catholico D. José Maria Carulla, 
dava-nos a 11 de março ultimo a se
guinte noticia, que não podemos deixar 
d archivar, até para justificar as acri- 
miniosas reprehensues que o corres
pondente de Madrid para o nosso 
collega portuense, a Palavra, tem lan
çado em rosto aos verdadeiros catholi
cos hespanhoes, a quem chama intran
sigentes e os maiores inimigos actuaes 
da Egreja catholica, (nome com que o 
ímmorlal Pio ix designava os catholicos 
liberaes) porque não quizeram fazer 
causa commum com esta peste do ca- 
tholicismo. E’ que Pio ix não conheceu 
bem quaes eram os inimigos do catho- 
licismo: este condão estava reservado 
ao sr. C. de A!

A noticia, a que acabamos de referir- 
nos e a que vamos já dar cabida, é 

[uma prova evidente de que o tal catho- 
licismo liberal leva a esterilidade onde

Que se proceda á immcdiata organi-*quer que chega a introduzir-se; e é tão 
sação dos corpos gerentes da Associa-jcynico que faz o mal, e em seguida a 
ção Catholica. [caramunha, atlribuindo-o aos seus ad-

Que a mesa fosse encarregada dc-vcrsarios. Os factos, que abonam a ver- 
Tomou então a palavra o snr. Senna manifestar ao Ex.mo Snr. Núncio Apos- 

lolico a adhesão do Congresso ás or
dens emanadas do Vigário de Christo, e 
ao mesmo tempo o sentimento de re
provação pelo ignóbil procedimento de 
afguns brutaes mal educados para com 
o Representante de Sua Santidade.

Que a mesa, em nome do Congresso, 
agradeça à cidade de Braga o grandioso 
recebimento improvisado em honra do 
Representante do Vigário de Christo em 
Portugal; sendo Braga, n’cssa manifes
tação, verdadeira representante do sen-

Freitas. Foi recebido com uma salva de 
palmas, com que a assembléa a um tem
po prestava tributo de respeito, devido 
ao eminente orador, e agradecia a s. 
ex." a dedicação, com que se prestara 
a vir tomar parle no Congresso de Lis
boa.

Que dizer do discurso do snr. Senna 
Freitas? A consciência aconselha-nos o 
silencio; porque quanto dissermos, por 
mais esforços que façamos, não dará 
ao leitor idéa da força d‘aquella palavra, 
do modo como a eloquência enlerlaçavajtimento geral do paiz. 
com a mais robusta argumentação asl 
mais mimosas ílores, as mais delicadas 
imagens, que ella pôde produzir.

Mostrar a necessidade da união dos 
catholicos, da união dos seus esforços, 
para salvarem a sociedade da corrupção 
em que está immersa, era o fim do ora 
dor, e ninguém, podemos dizel-o, o fa
ria melhor. Se os ouvintes não estives
sem possuídos d’essa idéa, diríamos ter 
s. ex.a obtido uma assignalada vicluria, 
porque cremos, ninguém saiu d’aquelle 
recinto, sem levar bem gravada nacon 
sciencia a necessidade da união dosca-i 
lholicos.

He periodo a período cra o orador

A UNIÃO CATHOLICA EM IIESPANIIA

dado do que dizemos, são tantos que 
nos dispensam de os resenhar.

Eis o que diz a Civilizacion:

«A «União Catholica» solemnisou em 
noite de 3 do corrente o quarto anni- 

versario da coroação do Santo Padre 
Leão xin, sendo presidida pelo Patriar- 
cha das índias. 0 snr. Saudoval tocou 
admiravelmente uma simphonia ao pia
no, cantou magistralmcnte o snr. Go- 
dró, c foi egualmentc applaudido o mo- 

jumumv «« —Tu es Pelrus—do maestro Es-
Eram perto de cinco horas quando o lava.

snr. presidente levantou a sessão.» : «0 distincto poeta, o snr. Sanches 
'de Castro, recitou em seguida uma ode 

Como se- vé do que no Congresso jbellissirna sobre a coroação do Papa; e 
fura tratado ha tudo a esperar dos seus depois o snr. D. Alexandre Pidal pro- 

• trabalhos, e a nós e a lodos os calho-inunciou, com grande applauso, um elo- 
licos nada mais resta que empregar to- quente discurso, fazendo sobresair o 
dos os meios para que a união se ope- pensamento dc que a Providencia Divi- 
re, para que de lodos os recantos de na se manifesta d'um modo especial 

■ Portugal se levante um grito forte, pre- concedendo à sua Egreja Pontífices se- 
nhe de mageslade c grandeza de VIVA.gundo as necessidades dos tempos. Fal- 

! A RELIGIÃO CATHOLICA APOSTÓLICA lou lambem sobre as peregrinações, di- 
ROMANA.’!! zendo que deviam scr exclusivamente

calholicas, conforme os desejos de S. 
Santidade, e dirigidas pelos Prelados. 
Temos pena de não poder dar mais

a
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circumstanciada noticia sobre este dis-j desejamos que ninguém nos julgue res-!servamos que lã e cá se allribuem es- 
curso. 'ponsaveis do que se fizer ou omiltirjies effeilos da esterilidade aos catho-

«Um outro discurso não menos nota-ldigno sob qualquer ponto de vista de^icos legitimistas contra quem se levan- 
vel foi pronunciado, por ultimo, pelo censuras mais ou menos severas».
ex?“9 snr. 1). José Moreno Mazon, em 
que agradeceu ^os circunstantes a sua' 
concorrência.

«Devemos accrescenlar, continua a 
«Civilizacion», posto que constrangidos, 
e re.ceiosos de desgostar as pessoas que 
estejam persuadidas de que a uxiÃo ca- 
tíiomga ciimpre os sagrados deveres, 
conlrahidos para corn o Papa. Lamen
tamos deveras que se não haja prepa
rado uma festa religiosa, ao menos tão 
solemne como as que promoviam, nos 
annos anteriores illustres calholicos ma
drilenos, ao aproximarem-se os anni- 
versarios da exaltação do immorlal 
Pio ix. Deploramos lambem que para 
solemnisar a noite de 3 se limitassem 
apenas a um sarau lilterario-rnusical,' 
que ainda na juventude catholica nos 
parecêra coisa mesquinha.

«Se se tivesse sempre em vista a fa
mosa Pastoral do nosso Em.mo Prelado, 
tão digno de louvores, e, mais que tu
do, se tivessem em consideração as 
supplicas incessantes do egregio Pontí
fice, Leão xni, para que nós, seus filhos, 
procuremos arrancal-o da tristíssima si
tuação em que está gemendo, era bem 
de ver, que se devia lançar mão d’esta 
conjunctura para iniciar alguma coisa 
importante que, com o auxilio de Deus, 
podesse trazer comsigo as consequên
cias salutares que sempre logram os 
homens d’espirito são e de fé viva.

«E' verdadeiramente para deplorar-se 
que o anniversario da coroação de S. 
Santidade se não haja solemnisado ao 
menos com pompa egual á costumada, 
quando ainda não existia a «União Ca
tholica», que quasi parece ferida de 
lamentável esterilidade a respeito d‘a- 
quitlo mesmo que deveria ser objecto 
de seus prinripaes cuidados e desvelos, 
quer dizer, a realisação d’actos gran
diosos e emprezas dignas em prol do 
Vigário de Jesus Christo.

«Depois do que se passou no dia 3, 
repetição do que já em outras occasiões 
havia acontecido, com que direito po
derá a «União Catholica» queixar-se, se 
daqui em diante algum bom calholico, 
sem contar com ella, procurar empre- 
hender alguma obra fecunda em prol 
do Pontificado e do excelso Pontífice, 
que tão sabiamenle rege os destinos’ 
da Egreja? Parece-nos inútil a resposta.»

Terminamos aqui a transcripção da 
noticia e commentarios da cxccllcnle 
Revista, a CiuiUzacíon, de todo o ponto 
insuspeita, por isso mesmo que o seú 
director o sr. D. José Maria Carulla 
também pertence á União, como todos1 
sabem, e elle confessa no final de suas, 
apreciações, dizendo «por isso mesmo 
que pertencemos á União CathoUca^

lam queixas amargas, lançando-se-lhes 
! A proposito desta notina oceorrem- em rosto reprehensões severas. Não 
■ nos reflexões que não deixaremos enVachamos absolulamente razão nestas 
silencio. Quando se tratava d’organisari 
esta União Catholica na llespanha, não 
faltou por lá e por cá quem reprehen- 
desse severamente a maioria dos calho 
licos legilimislas hespanhoes, por se re 
cusarem a tomar logar n'aquella asso
ciação, não querendo fazer causa com- 
mum com os calholico-? liberaes; a ex- 
periencia, bem triste, veio dentro d’um\v.,«,..B «... -
anno justificar o seu procedimento, e fazel-o, mas os legilimislas não querem, 
mostrar mais uma vez que o liberalis- e para isso tém as suas razões. Quid 
mo é, não só esleril em si. mas esteri- iud? Ou a associação se faz, ou não: 
lizador de tudo aquillo que lhe estiver se se não faz a culpa é tanto dos legi- 
em contacto. Nenhuma associação com;timistas, como dos que o não são; 
o nome de catholica se organisou cmlaquelles com a sua abstenção não im- 
nossos dias com melhores auspícios do pediram estes de se associar, e estes 
que a União Catholica d Hespanha; o 
Santo Padre approvando plenamente 
aqueJIa obra; o episcopado hespanhol. 
considerado um dos primeiros da Egre
ja catholica por suas virtudes e scien- 
cia, todo unanimemente louvava e exci
tava os seus súbditos á união, e collo- 
cava-se à frente d*um movimento que 
enchia d'esperanças os mais descoro- 
çoados; o proprio genio d’aqu?lle povo 
cavalheiroso e tenaz e ardente...; tu
do, n’uma palavra, parecia favorecer 
a imponente liga dos calholicos: mas 
como o liberalismo lá entrou, a expe- 
riencia vem mostrar que todas as espe
ranças sam ,frustadas. E nao ha que 
admirar, porque assim tem succedido 
sempre: entre nós, haja vista as asso
ciações calholicas do nosso Porlugal. 
Que acção, que vida lêm ellas manifes
tado, que resultados práticos alé hoje 
em favor da Egreja sempre, e cada vez 
mais opprimida? Quem quizer que res
ponda: nós só consignaremos aqui um‘ 
fado e é que onde o liberalismo lem1 
entrado cm maior escala ahi se lem ma
nifestado maior esterilidade.

E já que nos referimos ao nosso Por
tugal, devemos dizer, de passagem, 
mais uma vez, que quando falíamos em' 
liberalismo não queremos por forma al
guma referir-nos ás questões político 
dynastícas. Temos mostrado mais d’uma^ 
vez em nossos escriptos que sabemos 
distinguir o liberalismo doutrinário das 
questões jurídicas., e, «em entrar n*estas 
que nos não pertencem, reprovar aquel- 
la, em qualquer campo que se nos apre-' 
sente, ou da philosophia, ou da polili-' 
ca, ou da religião, porque estas sam 
trez irmãs gemeas, dislinctas é verda-ida contra o liberalismo, clama-se que 
de, mas tão intimamente unidas e porlimpedem a união dos calholicos; se se 
tal arte dependentes da religião que o unem para manifestar a sua aclividade 
erro que affectar uma ha de affectar as em manifestações generosas e grandes, 
outras necessariamente.

Terminado este incidente e conli- imaginários, e impedem-se e paralisam- 
nuando com as nossas reflexões, ob-‘se os seus trabalhos; e quem sempre.

arguições systematicas de todos os dias.
Ora supponhamos que se trata d’or- 

ganisar uma associação catholica, com 
Hm exclusivamente religioso, como con
vém; a entrada é livre a lodos os ca
lholicos, porque todos podem associar- 
se e porque posto haver conveniência 
e até necessidade d’associar-se, não ha 
todavia lei que obrigue a cada um a

se o não fizeram foi porque não quize- 
ram. Então para que atlribuir a culpa 
áquelles exclusivamente? Se se faz, os 
que ficam de fóra nenhuma ingerência 
têm na associação, não podem impedir- 
lhe os trabalhos, e se esta nada pro
duz dutil não é culpa dos extranhos, 
mas dos membros associados; não se 
deve atlribuir a culpa aos legitimistas 
que se não associarem; mas aos que o 
não são, que, associando-se, nada fize
ram. Ha portanto n’estas arguições sys- 
lematicas grande malícia em quem as 
faz, e grave injustiça e sem-razão.

Alé agora formamos a hypothese sup- 
pondo que a associação era formada de 
calholicos não legitimistas: mas se sup- 
pozermos que nisto entram como pro
motores legitimistas, jámais se são in
fluentes no partido, bem organisado, 
como succcdeu ha pouco em llespanha, 
o caso muda muito de figura: os não 
legitimistas são os que se não querem 
associar. Como os outros podem fazer 
alguma coisa sem elles, tracta-se logo 
d impedir, não com . a abstenção, mas 
aclivamenlc, que a manifestação pro
grida: para isso desvirtuam-se os fins 
e os trabalhos, procura-se compromet- 
ler perante os poderes públicos os le- 
gilimistas, atlribuindo-se em tudo quan
to fazem fins políticos ele. etc. E não 
querem talvez, que achemos injustas 
e sem-razão as accusações? Onde está 
a sinceridade d'ellas? não serão cilas 
mais prejudiciaes do que uleis á causa 
catholica? E’ sempre o liberalismo espa
lhando a sua influencia eslerilisadora 
com a capa do zelo calholico! Se os 
verdadeiros calholicos se põem em guar-

clama-se contra os seus fins políticos
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canta a vicloria é o liberalismo, que por|occupando esla illustre séde primacial dofSegundo o mesmo Apostolo, ao bispo 
um lado persegue, fazendo o mal, e por;Oriente, sobre a qual no decurso dejincumbe mui especialmente o expõr a 
outro impede o bem, fazendo a cara- mais de trez séculos hão brilhado laii*ísã e verdadeira doutrina do Evangelho

tas virtudes, e se hão manifestado lan-ipara a solida inslrucção de seus súbdi
tos prodígios de sciencia e zelo aposto-ilos; assim como para os precaver con- 
lico. Acatemos reverentes os decretos ‘ ’
do Altíssimo, que na obra admiravel da 
salvação das almas se serve muitas ve
zes dos instrumentos mais frágeis!

Desde o solemne momento, em que, 
pondo termo às Nossas justificadas he-

inunha.
Eis o que significam, a nosso ver, as 

queixas e incriminações de certos ca- 
tholicos e 
certos.»

Ahi fica
Deve ler-se 
siuamentos 
0 auclor é

oulros que são calholicos

a transcripção da Ordem.
e meditar-se, que bons en- 
darà a quem assim o fizer.
bem nosso conhecido, sahi- silações, resolvemos submeller-nos in

do ha pouco dos bancos da Universi- leiramente ao que julgámos ser a von- 
dade, sem que a praga macaqueira se lade de Deus, e.decidimos, dizendo um 
IIíl» nnAír.ii.'L-fl A IiziÍa nrn ri/tc nrimíJrnc /Inlnrncn .*i kinlnc tJiíppInQ i’yrò?

tra os pastos envenenados do erro é 
necessário qoe o combata sem tréguas, 
desconcertando os planos insidiosos dos 
inimigos da Fé. (1) 0 Príncipe do Culle- 
gio Aposlolico na sua primeira (‘pistola, 
querendo significar como o bispo é, 
mais que os oulros sacerdotes, o élo 
de cominunicaçâu entre os homens e 

uuul, auiu tjuc a p<o^u mavav]ucnu ul b uuviumivo, uu.niuv um Deus, cognomina-o typicamenle o pas-
Ihe apegasse, é hoje um dos primeiros adeus doloroso a tantos objeclos caros,|lor e bispo das almas. (’) 

r. i / . M/i/t zl/i l r» V ’ I Zh Iz / F^Zl I li? IJ IJ AZt ti 11 Hf rt r Zk r\ I nescriplores calholicos do nosso paiz, e Iranspôr os mares para vir servir a Egre- 
esperamos que as columnas do Proj/res-jja e a Pa Iria ifestas longínquas para

gens, onde em tempos rnais felizes 
echoaram as inspiradas palavras do gran
de Apostolo S. Francisco Xavier, Nosso 
inclylo Patrono, Nós começamos a amar- 
vos lernamenle no Senhor; a Quem te
mos quolidianamente pedido no Santo 
Sacrifício que derrame sobre vós toda a 
sorte de venturas e prosperidades, em 
ordem principalmente á eterna bemaven- 
turança para que fomos criados.

Esta sollicitude porém cresceu em 
intensidade, quando Nos foi annunciado 
mm t\ Rnnrpinn Chpfp íln E<rrpi;i niwa

Os PP. confirmam e explanam as 
mesmas idéas. Uns, como S. Gregorio 
Magno, chamam ao Episcopado antes 
unus, que dignidade, porque é uma 
dignidade grande, sim, mas acompa- 
da de ímprobos trabalhos e de contí
nuos cuidados e sobresallos; (3) outros 
com S. Agostinho exhortam-nos a vér 
no Episcopado, não um throno erigido 
ao orgulho, porém urn logar mais ele
vado para o obreiro, que trabalha na 
vinha do Senhor. (4) S. Cypriano quer 
que o bispo, pela firme orthodoxia de 
sua doutrina, possa considerar-se o rno- 

Sr. D. que o Supremo Chefe da Egreja, nossajdelo de seus irmãos. (5) Diz S. Jerony- 
* ~ ' ,r ” '...... ' —......mo do bispo, que elle é o alimento dos

famintos, a esperança dos desgraçados, 
a consolação dos que choram, que elle 
deve soccorrer os pobres, visitar os 
doentes, dulciílcar as dores com suas 
palavras, alegrar-se com os que se ale
gram, chorar com os que choram. (6) 
Não é ouira a doutrina, que a Santa 
Egreja Calholica estatuiu nos decretos 
conciliares e nas constituições apostó
licas.

A grandeza e a difficuldade do onus 
em si mesmo avultam sobremaneira nas 
tristíssimas circurnstancías dos presen-

Ctilholico sejam honradas com alguns 
escriplos, produclo de uma inlelligen- 
cia tão superior.

Elias de Sampaio.

^fífb gtolitpm

Principiamos hoje a publicar a pri
meira Pastoral do Ex.Wo e R.®° f 
Anlonio Sebastião Valente, Arcebispo deíMãe carinhosa, se dignara confirmar a 
Goa c Primaz do Oriente. Publicando 
esle bello documento, enviamos a S. 
Ex? R.®4 os mais enthusiaslicos para
béns por haver chegado ao seio do re
banho que lhe fôra confiado, e os mais 
respeitosos cumprimentos de lodos os 
redaclores da nossa folha.

escolha, que da nossa pessoa havia fei
to o Real Padroeiro para pastorear esta 
importantíssima província da Calhulici- 
dade e dos domínios da Corôa Portu- 
gueza. E agora, irmãos e filhos em Je
sus Chrislo, que, revestido do sagrado 
caracter episcopal e unido a vós por 
apertado vinculo, dissoluvel só pela 
jnorle ou pela vontade do Summo 

---------- Ilierarcba, pizamos em fim o solo hislo- 
,rico e abençoado da No$sa querida 
Archidiocese, ao passo que mais e mais

D. AVTOMO SEBASTIÃO ULE.VTE. Nos regozijamos com a vossa presença,
.começa por outra parte a perturbar deites lempos. Não ignorais por certo os 
novo o Nosso espirito, conscio da pro-|ultrages e as perseguições movidas em 
pria indignidade e fraqueza, a conside-|loda a redondeza do globo á divina rc- 
ração dos excellentes dotes e graves, .  “ L'—'*”*
deveres do Episcopado.

0 Divino Espirito Santo nas Escriptu- 
ras, e a Egreja por meio dos sagrados 
Cânones, de seus Padres e Doutores, 
exaltam acima de toda a ponderação a 
dignidade do bispo, descrevendo ao 
.mesmo tempo com energica eloquência 

por mercê de Deus e da Santa Sé 
Âposlolita Arcebispo Mclropolilauo 
de Gôa. Primaz do Oriente, Doutor 
na Sagrada Theologia pela Iniver- 
sidade de Coimbra, etc.

As III.®0 e Rev.m0 Cabido da Nowa Sê Jfolropolilana, 

ao Reverendo Clero e mais firis da Arrhidiorese 
11 k IV 0111V UMill IA C441ICL

das missões do Real Padroado, sujeitas á Nossa jn- as eximias qualidades, que devem exor
riUiçio eUraordiuaria por delegação especial do 

Sumtuo Pofllifice Leão XIII, saúde, paz e bcuçáo em 

Jesus Chrislo, Nosso Driino Salvador.

Anuídos Irmãos e filhos em Jesus
Chrislo

Quiz a divina Providencia, em seus 
inescrutáveis juízos, elevar-Nos sem ne
nhuns merecimentos proprios, à alta e 
terrível dignidade do Episcopado; e que 
soflressemos os seus pezados encargos,

nal-o, e us elevados e melindrosos oífi- 
cios, que lhe cumpre desempenhar.

0 Apostolo S. Paulo na conhecida 
epistola a Tilo chama ao Episcopado 
uma obra excellenle, mas exige que o 
bispo seja o compendio e a synlhese 
de todas as virtudes; convém, diz, que 
o bispo seja irreprehensivel, como o 
dispensador e o cconomo de Deus. (4)

ligião, que professamos, à Egreja, sua 
legitima e infallivel interprete, ao Sum- 
mu Pontífice, único fundamento do 
grandioso edifício christão, fonte e sal
vaguarda da civilisação verdadeira. Ne
gam-se ou deturpam-se impunemente 
os dogmas sacrosanlos da Fé revelada, 
que dissiparam as densas trévas da 
idolatria, e foram sellados com o san
gue precioso de tantos milhões de mar- 
tyres; atacam-se sem pudor os eternos 
princípios da moral evangélica, que-

(') Idom, ibid. i, 9.
M S. Pedr. i. Ep. ii, 25.
(3) S. Grcg. Mag. liv. 7 in Registro, in- 

dic. 2, c. 117.
Q) S. Agost. de G estia cum emento, 

ante med. L 3.
(*) S. Cypr. Epist. xv. circa med. p. 12 

eol. 2. t. 1.
(6) S. Jeron. Epist ih ad Heliod. aute 

med. p. 24, C.
(») S. Paulo a Tit. i, 7—8—Idem, 1 a 

Tiinoth. ui, 1 e scg.



4.° ANNO 30 DE JUNHO DE 1882 207

brando-se o poderoso freio das paixões 
e dos vicios; as instituições beneficas, 
que a Egreja fundou, no uso de inalie
nável direito, para promover efficaz- 
menle os interesses religiosos e sociaes, 
sam destruídas umas, secularisadas ou
tras, com violação manifesta das leis da 
justiça e grave prejuízo das almas; em
pregam-se desesperados esforços para 
subtrahir a mocidade â influencia da 
inslrucção calholica, colorindo-se este 
altentado com a falsa e perniciosa Iheo- 
na da separação dos poderes; querem 
a tudo o custo despojar o matrimonio 
do seu caracter divino e sacramental, 
reduzindo-o à mera condição de contra
cto civil; o que não poderia succeder 
sem a completa desorganisação da fa
mília e sem um funesto retrocesso aos 
ominosos tempos do paganismo; ousam 
substituir ao baplismo e enterro chris- 
tãos ritos supersticiosos e ridículos, que 
impellem o povo á incredulidade e ao 
materialismo.

Entre tantos males, irmãos e filhos 
caríssimos, o que mais confrange o nosso 
coração de fieis discípulos do Evange
lho é a guerra implacável, que os ini
migos da Egreja hão declarado á Sacro- 
santa Cadeira de Pedro; por quanto 
toda a economia religiosa, toda a ordem 
social, segundo os princípios christãos, 
únicos verdadeiros, assenta, como em
sua base, na fé e no magistério de 
Pedro, reinando em seus succcssores 
os Pontífices llomanos. E isto por direi
to slriclamcnle divino. Pedro é imme- 
dialamente constituído por Jesus Chrís- 
to, Nosso Divino Salvador, o indestru- 
clivei fundamento da Egreja (*): a Pe
dro, no interesse geral do rebanho, é 
concedida a indefectibilidade na fé (’), 
a direcção das ovelhas e dos pasto
res (3), o poder supremo de promulgar 
leis, de comminar penas, de julgar os 
deliclos (4). A sua palavra inspirada 
funda as primeiras communidades chris- 
lãs no seio da cidade deicida (5), e 
submelte ao suave jugo do Evangelho 
as primícias do genlilismo (6). Deixando 
profundos vestígios de seus trabalhos
aposlolicos em Anliochia, na Cappado- 
cia, na Bythinia e no Ponto, elle lá vae, 
verdadeiro pescador de homens, con- nos, e nós não fazemos mais do que 
quíslar com esforçado valor á Santa Fé cumprir a condição a que elle ligara os 
Calholica a orgulhosa e corrompida Ho- seus dons. Com subtilezas não ha nada 
ma dos Cesares, a Babylonia ou a Babel que não possa escurecer-se, mas feliz- 
d'aquelles tempos, da qual pretende fa-!mente o auctor da natureza pozemnós 
zer o centro eterno da evangelisação dojum não sei quê mais forte que os so- 
mundo. E consegue-o.

(ContinúaJ,

I
I) s. Math. XVI, 17-18.
*) S. Luc. xxn, 31-32.
A 8. Jo. xxi, 16 o seg.
*) S. Math. xvi, 19.*) Act. dos Apost. c. n c iv.

(#) Act. dos Apost. c. x, 34 e seg.

TKATADO
DA

RELIGIÃO EM GERAL

CAPITULO III

(Cottít/iua^o)

ARTIGO III

Do culto divino

LV

Deus pode egualmcnte ouvir-nos, se
gundo o curso ordinário das cousas, 
quando pedimos graças lemporaes que 
só podem vir d Elle. Senhor soberano do 
mundo, abrange nos cuidados de sua 
providencia lodos os seres, dispondo a 
seu bel-prazer de todas as causas se
cundarias, de todas as molas recônditas 
da natureza, e fazendo-as servir, da ma
neira mais admiravel, para a realisaçâo 
do objeclo dos nossos votos. E‘ conso
lador o pensamento de que Deus, fazen
do tudo para o homem ao mesmo tem
po que fez tudo para sua gloria, subor
dinou o mundo physico ao mundo mo
ral, de maneira a lornar os seus favo-
res ainda mesmo lemporaes dependen
tes da nossa fidelidade em pedir-lh'os e 
da conformidade da nossa conducta com 
os seus preconceitos. Em virlude d’esta 
ordem maravilhosa, que se estende a 
iludo, que abrange tudo, é que os ele
mentos, dóceis à voz do Creador, se 
convertem n*urn como instrumento de 
que elle se serve cà em baixo para pre
miar as virtudes e punir os crimes dos 
povos; pois não ha para as nações ou
tra vida senão esta. «Sim, do seiu da 
eternidade, Deus tudo previu e tudo dis- 
poz. Nós ainda não éramos, e Deus via- 
nos na sua sciencia infinita; os nossos 
rogos já estavam perante o seu Ihrono; 
e quando no tempo elle os defere, quan
do faz coincidir com elles certos acon- 
(ecimenlos, não faz mais do que desen
volver a ordem dos seus desígnios eter- 

phismas, e que tem o genero humano 
inviolavelmente prendido a certas ver
dades necessárias à sua felicidade. Sim, 
a natureza, apesar dos pseudo-sabios e 
seus livros, não cessará de fallar sem
pre ao homem uma linguagem que o 
homem entenderá; o sentimento da Di
vindade gravado nas almas arrastal-os- 
ha sempre a adoral-o, a temel-o, a amal-o, 
a invocal-o; as famílias velarão sempre

debulhadas em lagrimas á cabeceira de 
um pae moribundo que receiam perder, 
a orarem pela sua conservação âquelle 
que é o senhor da vida e da morie; os 
habitantes do campo supplicarâo sempre 
ao céo lhes fecunde as searas, e lhes 
afasle dos fructos de seus trabalhos as 
tempestades; os amigos farão sempre 
ardentes volos pelos amigos ausen
tes (4).» E qual é o homem, qual é o 
ímpio, que, no momento do perigo, não 
ergue as mãos para o céo exclamando: 
Meu Deus! ó meu Deus? Teslimunho ins- 
linclivo a que Terlulíiano chama lesli- 
munho de uma alma naturalmenlc cliris- 
tà, teslinumium animas naluraliler c/iris- 
fianai (*).

(Continua)

V. DE P. P.

AOS CATIIOLICOS

As grandes emprezas, quando ten
dentes a um bom fim, devem ser aco
lhidas e patrocinadas por todos os que 
se dizem irmãos na mesma crença e na 
mesma idêa. E’ esta uma verdade que 
os adeptos da ulêa nova seguem e ad- 
mittem, se não por palavras ao menos 
pelas aeções.

A não ser assim como explicar o 
grande incremento que entre a mocida
de estão tomando essas deleterias dou
trinas que destroem o que ha de mais 
santu, justo e honesto entre os homens 
— o principio religioso—a religião d’uiu 
Deus, que nos ereou e resgatou das pri
sões, que pelo peccado nos accrrenta- 
vam aos pés de Satanaz?

Os apostolos d’cssas doutrinas tendo 
em vista um bom fim (dizem elles) não 
se pejam de as proclamar alto e bom 
som em jornaes, que expressamente pa
ra isso montam e em comícios e mee- 
tings onde expellcm o virus peçonhento 
que os anima, e até (segundo nos dizem 
as más línguas) das cadeiras das aulas 
se servem para fazer propaganda, es
cudando-se com a auctoridade e superio
ridade, que, como mestres, tem sobre 
os discípulos. De todas as armas que 
usam a mais perniciosa e a que lhes 
angaria mais proselytos é sem contes
tação o jornal, que subtil e insensivel
mente inocula o veneno de que está im
pregnado no seiu da família; pois é mui 
commum ver-se todos os membros de 
uma família, pais, mães, filhos e filhas

(*) M. Frayssinone, Defeza do Chrislia- 
númo, conferencia ácerca do culto em gtrdl.

(*) Apologética, n.° xvn.
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Portugal como de fóra, exigindo ape- lanceando o thuribulo á memória do seu 
nas que seus actuaes assignantes ar- idolo, descubrindo-se, repetiam accor- 
ranjem pelo menos cada um mais uma des: «Sebastião José de Carvalho e 
assignatura!... [Mello, Conde d'Oeiras, Marquez de Pom-

Catholicos, o pensamento do illustre bal»!
1 * ’- ” *’ ’’ / .»- £ segUjain ávante=os píhlaxtro-

pos;=a esmolar vslentosamenle uma

bebendo descuidados a toda a hora a mesmo Snr. tendo sempre em vista afdos altares da Igreja do Collegio, assis- 
peçonha, encoberta com o mais fino as- popularidade do seu jornal, pretende, lindo a uma inissa por alma do grande 
sucar, que qualquer cabeça esquentada sem levantar o preço da assignatura, homem que faz hoje um século se fi- 
para adquirir celebridade se lembrou de illustral-o, apresentando ao publico rc-'nou!»
apresentar ao publico nas columnas de tractos d’homeiis imminentes e desenhos' —0 seu nome? o seu nome?—inler- 
um jornal; e o resultado dessa escan-ídos melhores objectos d’arte tanto de rogava o povo.—Então os fíonsos ba- 
deoencía £ innumeras creanças de 1Õ aa.aa nna. ImnAin/ln « lliuril.nln A mnmntHn zir. o At.
20 annos porem com todo o descaro 
termo á vida suicidando-se.1.. .

Para esconderem o ridículo d‘essa 
tragédia em que o algoz é a mesma vi-, 
ctima, veem os mesmos que lhes inspi-redactor do Progresso Catholico é ele-: 
rara tu taes proezas, dizer-nos—já ha,vádo, mas o fim nào ó bom—é santo!... f _ _____  ____________ ___
tempos para cá essa pessoa dava mos-,Não ignoraes que a revohiçfto, para ri- inisera fatia de pão, e um magro caldo, 
tras de alienação mental! terminando a dicularisar os que ao toque das Ave á infancia desvalida, e ao crime encar- 
sua obra pelo insulto delicado. Marias se atrevem a tirar o chapéu da cerado!

Alas nào pegam as bixas; os catholi-;cabeça c a benzer-se quando se encon- Está em meio a funeção:—de regres- 
cos experimentados vão sem custo des tram nos perigos, tem os seus jornaesjso pela Guarita, dirigem-se ás salas no- 
cobrir a causa doesses factos, pergun-jillustrados e d’el!es fazem grande ex- bres do autorisavel Paço Civil. Os re- 
tando qual o jornal que merecia os seus tracçào diariamente; ponhamos um di-!prcsenlantes da lei, e dos poderes pu- 
cuidados, e n’elle se encontra a cada‘que a essa torrente impetuosa de iin- ldicos, presidem agora ao aclo, do qual 
passo a apologia do suicídio como re-^moralidade dando esses jornaes ao des-:se lavra acla que em resumo diz:—- 
mate de todas as paixões vehementes e,:prezo e assignando este—o Progresso adopte-se o primeiro engeilado, que 
irrealisaveis, vestindo-o com as roupas, Catholico; porque se assim o fizermos ifeslas vinte e qualro horas a decorrer 
de gala afim do occultar o que tem de(o proveito é nosso, só nosso e nào de seja exposto no Hospício:—dê-se-lhe o 
asqueroso. ímais ninguém e tendo a convicção de nome (lo heroe, o esladisla sem par:—

A quem tem por fim insultar estes'praticar uma boa obra ficaremos com a eduque-se com distineção, á nossa moda 
jornaes que impagáveis pregoeiros tantoiconsciência soccgada esperando as gra- e a expensas da Junta Geral do distri- 
espalham? E’ a nós, catholicos, o só a ças de Deus. elo: forme-se em qualquer escola ouespalham? E’ a nós, catholicos, e só a 
nós; é a nós que se insulta apotheo- 
seando o mal e vilipendiando o bem, 
por isso arranquemo nos d este crimi
noso torpor e saiamos a campo em de 
feza da verdade, nào abandonemos as( 
armas, nada de desanimar, a victoria éj 
nossa, porque Deus prometteu-nos o seu[ 
auxilio e ainda mais n’cate poncto faz 
causa commuin comnosoo; nado de ce-: 
der o campo ao inimigo, póde custar- 
nos algum trabalho, mas animo! que as, 
promessas de Deus nào faltam: Cedi et\pareceram quando menos se esperava. ítocH.vs com Castellos, et alios ejus- 
ierree transibunt, verba autem mta non E lá d onde elles surdiram, isso é que dem farfwris, elles,—os philosophos;— 
prtíeribitnt. ainda ninguém o sabe. E’ mysterio!

Porém alguém dirá d’entre os catho-| Incubaram noventa e nove annos, raes, exaltam o talento e os serviços do 
licos—nem todos estfio na altura c|ejonze mezes, trinta dias, vinte e quatro philosopho Pombal; erguem por de so- 
montarem jornaes, uns por falta de ca- horas, e não sabemos quantos minutos, bre a cupula de S. Pedro, o monarchi- 
bedaes pecuniários, outros por falta dosj—ao lodo, uma centena d'annos—e a co-absolulo Oeiras; divinisam o libera-

cio: forme-se em qualquer escola ou 
universidade atheisla, sicul nós, para 
mais tarde ser deputado, e lambem mi
nistro, etc., etc........ E retiram-se os

'magnates, e o povo também.
A' noite recepção official no Palacio 

do Governo. Muitos verdes, algumas flo

E. A.

Jhrrâfl Miía
res, muitas luzes, musica, a do batalhão

OS POMBALINOS EM ANGRA dosXL
sos. Sobem à tribuna os militantes no

Também por aqui os houveram. Ap-'partido mais avançado, c defrontando-se

elles, os republicanos;—elles,—os libe-

ueuaes peuuiuurivs, uuvi\/s por du louu, uiud ccincnd u ailliOb^^c a co-dusuiuvo uciids, uiviiJisdiu u iLueia-
intellectuacs?.. . Mas, responder-lhes-'final surgiram, radiantes, offeguenlos, lesco ministro de I). José i—-tendo po

rem sempre o máximo cuidado de calar 
o atheismo, a tyrannia e crueldade do 
déspota Sebastião José de Carvalho e 
Mello, e pretendendo arrancar assim da

salligrados, como seriam nos tempos 
d'elle, ou d'anles.

Foi no dia 8 do corrente, que elles 
se deixaram ver. E como vinham boni-

hei, é isso certo, confesso... e nào po
derão ao menos, assignando os jornaes 
catholicos, ajudar os qne mais arroja
dos e sem temor se abalançam ao com-__________ ........ ........... ..... ........~ r._________ ___________  ____ __
bate? e muito principalmente quando o los e lodos chios!-*Bigodes calamistra-1 historia as negras e ensanguentadas pa- 
preço annual da assignatura é uma ni- dos,—luvas à dcrnwr nouveauté,—bv-íginas, que nos relatam os feitos peri- 
nharia... 600 reis?... tinhas envernisadas,—casacas a precei-bnnos do rancoroso sayão que acercan-

Perguntarào muitos,—onde se publica to,—fardas e galões,—medalhas e flti-do-se do throno portuguez, enluclou o 
esse jornal que custa apenas 600 reis nhas:—e de mistura, flamulas e bandeí- reino, levantando patíbulos, decretando 
por anno? Eil-o, catholicos, aqui está; rolas,—musica e foguelorio, muitas ou execuções, massacrando victimas, lan- 
é o Progresso Catholico, que o Snr.liras cousas taes, e outras arengas mais! çando os crepes da viuvez e da orphan- 
Teixeira de Freitas faz publicar em *•"*" «a
Guimarães, é um jornal excellente; a 
troco de 600 reis dá-nos no fim do an
no um volume constante de 24 nume
ros, cada um de 12 paginas e mais, em 
8.° grande, expurgado de erros, rechea
do de artigos essencialmenle catholicos 
porque em todos elles respira a doutri
na do Crucificado, artigos instructivos 
uns, recreativos outros; e ainda mais o

dade no seio das famílias mais nobres 
da nação, e mandando expulsar e assas
sinar villã e cobardemente a indefensas 
e innocenles Qreaturas cujo crime con
sistia apenas em professarem o abendí- 
çoado Instituto de Santo Ignacio de 
Loyola!

E os ouvintes sem insirucção nem 
critério, applaudiam a phrase bombásti
ca, e por vezes atrevida, os encomios

Foi mesmo uma festança de truz!
0 bom do povinho ao ver tanto es

palhafato, perguntava admirado:
■—Mas, Santo Deus, o que é isto?— 

Que dia de Santo é hoje?»
E elles, todos aprumados, passavam 

sorridentes, caminho do Templo, res
pondendo apenas=»os hypociutas^: 
<Segui-nos! que é a nossa aíflrmação de 
catholicos, que vamos consagrar junto
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a palavra, ção d'essa meia duzia do retrogrado»?[ Causou-nos uma impressão bastante 
futcn ha». ;ca,. /írtK-zvií An Lnvar 'dolorosa, ouvir as vozes infantis dos

{jovens alumnos do lyceu, no meio da

veem em tudo isto, mais do que umjas pessoas quo já teem mais experien-

lligião que professa, que desatinos não 
Tendo saído do theatro pelas 2 ho- é de esperar que pratique, quando che-

Esperançosa mocidade! E' sem du-

e os veneráveis irmãos dos .’. em sum-padres. 
ma, que em amistoso convívio sabo-! I'

Terceira— 10— 5—82.

S. P.

mentirosos e immerecidos, ;
engrinaldada dos ouropéis da faísa elo-mem por isso deixou de haver musica 
quencia que em caudal íluia dos labiosje bandeiras e flores e vivas e tudo, 
dos Conferentes, bacharéis e advogados!! Começaram os centenariantes o dia algazarra infernal produzida pelos vi- 

Cá fóra as trevas da noite eclipsavam memorável por um acto que mostrou ívas e morras dos centenariantes, pois 
a claridade dos lumes que fulgiam nas'evidentemente qual era o espirito danão esperávamos encontrar semelhante 
salas.—Lá dentro, as ondas da hanno- festa; só este facto bastaria para des-atrevimento em cdades tão tenras, em 
nia abafavam as maldições do povo, ilhidir completainente a tantos myopes quo os mancebos se devem distinguir 
que com 0 seu bom senso inslinctivo que andam por esse mundo e que não.principalmente pelo respeito para com 
dizia: < ' * ' _

—«Que valem as festas dos homens, ^passatempo como outro qualquer c por|cia da vida, que elles, sobretudo quan- 
sc Deus as reprova! Os verdadeiros isso vão assistindo c contribuindo para do essas pessoas estào revestidas d’al- 
benemerilos da humanidade são olvida-jelles com os seus cobres, querendo com-!guma authoridade. Quando o mancebo 
dos, em quanto os Atlilas e OS Neros'tudo ser tidos em conta de bons catho-! ainda na primeira quadrada vida, re- 
são guindados ao Capilolio das honras![licos, e mostrando-se algumas vezesjvela tamanha inditfercnça e até mesmo 
Que patriotas, são estes que assimlcom pretensões a virtuosos e amigos da desprezo para com os ministros da re- 
acclamam, um dos que menos ha me- religião, 
recido da patria! Que liberaes, que tanto 
se contradizem, celebrando o centena- ras da manhã, pouco rnais ou menos,'gar a ser homem feito?!
rio, do maior déspota e absolutista—;dirigiram-se em romaria, precedidos de; Esperançosa mocidade! E' sem du- 
falso Richelieu,—que cingio a pasta defuma musicata ao Seminário diocesano;;vida d esto germen que hão-de nascer 
Secretario do Kslado?! ahi, furibundos e raivosos, quaes ferasíos grandes beroes defensores da patria

E o sarâo continuava dando-se a es-;saidas da jaula, romperam em uma sal-je da religião, é d’aqiú que hão-de sahir 
paços a mão, o incrédulo e o judeu, |va de vivas a Pombal, á maçonaria e{os Gamas, os Albuquerques e os Cas- 
confundindo-se o avental com a trolha,'quejandos, e morras aos jesuítas e aostros. Esperemos por elles? Mas não noa 
e os veneráveis irmãos dos .’. em sum- padres. admiremos, se em vez de heroes, vir-
ma, que em amistoso convívio sabo-! Faziam tal algazarra que era difíicil mos surgir do fundo das cryptas maço- 
reavam jà a opípara ceia, com que assim perceber a quem davam vivas e mor-nicas, os cobardes e ferozes revolu- 
terminou cm Angra do Heroísmo, a fes- ras: Comtudo houve quem ouvisse le- eionarios, que procurarão estabelecer o 
ta maçónica do Centenário Pombalino.[vantarem morras aos revd.M padres su-lseu domínio sobre a terra, empunhan- 

Iperiores do seminário, que, segundo pa-,do em uma mão o camaterlo demoli- 
jrecc foram invocados por seus nomes.idor c na outra o punhal assassino.

Isto é incrível, é inaudito! Que em| Porém vós oh selvagens do progresso, 
^semelhantes occasiões de enthusiasmo assim os educastes assim os tendes, a 
íse menoscabe e se injurie uma pessoa [gloria ó toda vossa.
ausente, cujos actos parecem reprova-{ (Is festejos no lyceu correram ás mil 
veis, já é grande loucura: mas dirigir--maravilhas, nada faltou alli, mem mes
se de caso pensado ao domicilio de ci- mo discursadores, que no delírio do en- 
dadãos inotfensivos e insultal-os, e of-!thusiasmo botassem palavra, o entre el- 
fendcl-os tão gravemente, conspurcando jes o inclyto, o distincto, o famigerado 
a sua honra por meio de alaridos e ar- padrinho do •< Sudário»! Entendeu que 
Iruaças, é acção que não se comprchende[não devia deixar passar esto dia, sem 
|seja praticada nfuma nação civilisada,iprotestar bem alto contra o despotismo 

Não se descuidaram os apostolos da (n uma nação, cujas leis proclamam aos|exercido sobre as consciências pela seita 
ideia nova, de festejar n’esta cidade o «quatro ventos que o domicilio particular negra dos jesuítas, e apoiar as medidas 
centenário do seu santo Pombal, á imi-|é inviolável! _ ,’de Pombal como eminentemente so-
tação dos írmãosinhos do continente. E[ j 
como não havia de ser assim?! Pois en-jlevadas a efleito pela maçonaria e seus- 
tão a Madeira, a formosa pérola do 
Oceano, não devia também tomar par
te no movimento progressivo que se 
opera no mundo, tendente a libertar a 
sociedade do jugo da reacção e arran- 
cal-a das garras do fanatismo!

Sem duvida: a Madeira estaria mui
to atrazada na escala dos grandes de
senvolvimentos sociaes, se não entrasse 
na festa da canonisação d'este santo, 
inimigo jurado do fanatismo e supers
tição.

Para esta festa concorreram de mjos 
dadas, a maçonaria o o lyceu nacional, 
advertindo comtudo, que a maior parte 
dos professores e até mesmo umagran- 

servaram extranhos a ella: o que prova 

ainda obscurecidas pelas trevas do fa-ímelhoro nos séculos vindouros, attenta>que atiça a chamma, lançando-lhe novo

O CENTENÁRIO

Proezas d'esta ordem só podem serciaes.
j Comtudo, parece que a musa, n'este 

íadeptos. jdia não estava para graças, e não fa-
E’ uma virtude exclusiva do nossovoreceu o homem como elle esperava, 

século das luzes apagadas, insultar e'deixando-o titubear e atrapalhar-se al- 
perseguir impunemente a dignidade e agumas vezes; mas d’aqui não se póde 
honra que não podem oppôr resistenciaiconcluir nada em desdouro da sciencia 
por meios pbysicos. de tão grande luminar, pois todos nós

O século 19 só tem respeito ao ca-'temos os nossos momentos críticos, e 
cete quando este é manejado por uma<é possível que este fosse um momento 
mão hercúlea. [critico do famoso discursador.

E a authoridade civil, que faz eml Um outro professor do lyceu chegou 
vista d’estes attentados contra a paz a enumerar entre as glorias de Pombal, 
dos cidadãos? Essa desgraçadamente'o ter «apagado as fogueiras da inqui- 
olha impassível para tudo isto, com adição»!
maior indiflerença, e não vc em insul-i Que parvoíce! parece incrível que o 
tos tão atrevidos, mais que a innocente‘professor d’um lyceu proferisse tama- 
expansão d’um enthusiasmo produzido;nho dislate.

de parte jlos alumnos do lyceu, se con-(por sentimentos patrióticos. Ora diga-me cá sapientíssimo senhor,
servaram extranhos a ella: o que provai E’ realmente lastimoso o estado da já ouviu dizer que se désse o nome de 
terem esses senhores as intelligencias'sociedade actual, e não é de crer qiielexterminador d’nma fogueira áquelle 
ainda obscurecidas pelas trevas do fa-imelhore nos séculos vindouros, attenta>que atiça a chamma, lançando-lhe novo 
natismo. Mas que importou a embirra-!a perversão das novas gerações. [combustivel? Pois então ignora vossa
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sapiência quo o marquez condemnou o 
Padre Malagrida a ser queimado n’uin 
auto de fé, influindo manifestamente no 
processo, pois que os juízes (seus fami
liares e confidentes) só faziam o que 
ello mandava? Não sabe que um dos 
principacs motivos que levaram o snr. 
deputado Lticiano Cordeiro, a oppõr-se 
cm camaras a que o governo auxilias
se pecuniariamente o centenário do 
marquez de Pombal, foi ter o marquez 
«instituído officialinento a inquisição em 
Portugal»?

Como foi então que Pombal apagou 
as fogueiras da inquisição?

Estes senhores teem cada uma que 
faz rir enfermos nos paroxismos da 
morte.

Valha-o Deus Snr. Professor, e para 
outra vez tenha mais cautela e fique 
sabendo que não ó licito ao orador ati
rar assim ás faces dos ouvintes com 
tacs erros, porque entre aquelles pode 
haver algum que saiba alguma cousa 
de historia.

Um madeirense retrogrado.

zHTsrzkzriisro

DO

MONUMENTO A PIO IX, O GRANDE

Damos hoje a leltra do bello hymno 
que a nosso pedido escrevera o Ex.1"0 
Sr. Dr. João de Lemos Scixas Castello 
Branco, e para que fizera uma formosa1 
musica o R.®° Padre Eugênio Araújo da 
Costa Motta.

Fôra cantado por um còro de gentis 
senhoras vimaranenses organisado pelas 
Ex.®° Sr.3* D. Josefa e l). Emilia Cha
ves, a quem cabe a gloria de se have
rem associado à grandiosa manifestação 
catholica havida n’esla cidade no dia 
18 do corrente, as damas vimaranenses, 

0 hymno foi brilhantemenle executa
do e com grande enlhusiasmo ouvido.

Pio Nono! 0’ grão vulto do mundo 
N’esla idade de trevas e luz! 
Mais tu foste em virtudes fecundo. 
Mais quiz Deus pôr-te esgalhos na Cruz!

(côno)

Gloria a Pio Nono! Gloria 
Em duradouro padrão! 
Seja esta folha da historia 
Escripta por nossa muo.

Não morreste! Inda és vivo e teu nome 
Hade ser para sempre itnmorlal;
Deixa agora em lembral-o, que tome 
Logar d'honra o fiel Portugal.

(côno)*
Gloria a Pio Nono! Gloria
Em duradouro padrão!
Seja esta folha da historia 
Escripta por nossa mão.

■ Entre os impios ousaste a Maria 
Pôr na fronte das flôres a flôr;

■ Flôr de luz lá nos Ceus te daria, 
Por pagar-te esta prova d’amor!

(côno)

Gloria a Pio Nono! Gloria 
Em duradouro padrão!
Seja esta folba da historia 
Escripta por nossa mão.

Em teu SyllajK) um codigo eterno 
[Nos deixaste, qual lei do Synai; 
jTisso brame e pragueja o inferno; 
■E os Iions crentes te chamam seu pae.

(côno)

Gloria a Pio Nono! Gloria 
Em duradouro padrão! 
Seja esta folha da historia 
Escripta por nossa mão.

Se é teu nome gravado nas almas, 
Por saudade amorosa sem par. 
Junta a pedra hoje palmas a palmas 
Para aos évos teu nome levar.

(côno)

Gloria a Pio Nono! Gloria 
Em duradouro padrão! 
Seja esta folha da historia 
Escripta por nossa mão.

J. de Lemos.

Publicamos em seguida um artigo que 
acerca da Historia dos Papas publicàra 
o Brazil Calholico, do Rio de Janeiro, 
em seu n.° de 10 de fevereiro ultimo. 
Folgamos em o publicar para mostrar

como esta obra importante é apreciada 
no Brazil.

«Historia Popular dos Papas.—Pelo 
honrado Snr. Teixeira de Freitas, livrei
ro-editor dc Guimarães, fomos obsequia
dos com o fascículo n.® 3 do Tomo iv 
da importante Historia Popular dos Pa
pas desde S. Pedro até nossos dias por 
Mr. J. Chantrel, traduzida e ampliada 
no que se refere ás relações da Santa 
Sé com Portugal, por Anlonio José de 
Carvalho.

O fascículo que temos presente ter
mina a narração histórica do longo, fe
cundo e glorioso Pontificado de Pio ix 
o Grande. A sua leitura inslrue, ediíica 
e consola ao mesmo tempo. Ahi appa- 
rece a figura magestosa do Papa-Rei que 
foi grande pela sua dignidade, grande 
pelo seu infortúnio e grandíssimo pela 
santidade de sua vida cheia de sacrifí
cios e heroísmos.

No cap. xxvn que tem por título Na 
America, lemos com prazer uma breve 
noticia do conílicto religioso no Brazil, 
na qual se falia com louvor dos heroi
cos Bispos D. Fr. Vital Maria Gonçalves 
de Oliveira, de Olinda, 0. Anlonio de 
Macedo Costa, do Pará, e do Episcopado 
Brazileiro em geral.

A obra registra como documentos his
tóricos de grande valor os Breves de 
26 de Agosto de 1874 dirigido por Pio 
ix ao illustre confessor da Fé D. Fr. Vi
tal, de 18 de Maio de 1874 dirigido ao 
egrégio Bispo tIo Pará, Snr. D. Anlonio 
de Macedo Costa, a Encyclica de 29 de 
Abril de 1876 endereçada aos Bispos do 
Brazil sobre as Irmandades maçonisa- 
das, e o Breve de 28 de Agosto de 1876 
enviado ao illustre Bispo de S. Paulo 
Snr. D. Lino Deodato Rodrigues de Car
valho louvando e approvando a asso
ciação que o clero paulistano estabele
ceu para combater a acçao anti-religíosa 
da maçonaria sob o titulo de Conferen
cias de S. Pedro.

Corno se vê, a Historia Popular dos 
Papas é um livro precioso e cheio de 
aclualídade, que deve ser consultado a 
lodo o momento para aílirmar a verda
de histórica e resolver quaesquer duvi
das provenientes da ignorancia ou da 
má fé.

É de crer que o o seu honrado editor 
remelta alguns exemplares para serem 
postos á venda nas livrarias do Império 
e por isso desde já a recommendamos 
como uma obra digna de toda a fé, acei
tação e louvor.

Agradecemos a olferta do fascículo que 
nos foi enviado.»
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Em quanto o Snr. Arcebispo desem-

30rt+yrtrfnjfln nuiil-CHlX jsitada com um capital de instrucçàoídante de ordens de s. ex? o governa-
MU XjUUlrvlU ;8obre artes e ofíieios, sem aguardar que dor geral, por parte do mesmo gover-

-—----------- --------------------------------- iella chegue ao leito do enfermo para oínador; o revd.° conego'Affbnso por par-
Isoccorrer.- ;te do mui revd.0 cabido; os revd.04 vi-

Já sabem os nossos leitores que Ga-| Não temos expressões que encareçam gario geral e promotor, e mais alguns 
ribaldi, aquelle tão fallado Garibaldijáa alturas do seu merecimento a ini-^cavalheiros, que todos á madrugada 
acaba de deixar a terra para ir alénJciativa das caridosas senhoras, que soído mesmo dia haviam ido A Aguada 
tumulo receber o prémio de suas vir-i lembraram de organisar em Braga o nas duas galcotas do governo e uma da 
tudes. Deus tenha compaixão de sua collegio da Regeneração; entre ellas capitania do porto.
alma. conhecemos mais intiinamente a ex.”1* j^m quanto o Snr. Arcebispo desem-

Com a morte doeste revolucionário]snr*a -D* Maria. B. lerry, por intoiven-;|)arcava do vapor, na capital todos com 
propunham As camaras portuguezas (ía Quul foí inantJada para a cxpo-igrjUKlô enthusiasmo se preparavam cor- 
escandalo que ella, apezar de tudo, não^95° (los. tralhos caseiros, existcnte'rena0 ao caes da Alfandega principal 
praticou. Pedia-se que o parlamento;110 de Christal, uma eollecção;a abrilhantar do melhor modo possível
portuguez, os legisladores de uma ua.;do obras feitas no dito collegio, as quaesja sua recepção. Logo que S. Ex.a che- 
*-v .. |. rltivnoo /!/» minto •itinrtníln Alh ftA .( Q ,1A •««nh?! Qçao catholica lançassem um c
sentimento pela morte do inimigo da;a industria caseira exercida profis- 
Egreja! Foi rejeitado por grande maio
ria. Ainda bem.

Não andou assim a Italia, onde o, ■/ > »• auaiyse. r>sia ueccssariaiiiunio ircvw wrnarlamento votou uma pensão de reis ./ , . ~i / • 1 -t 11- Imuito agradavel para os que, como nos,l:800.)000 A viuva de Ganbaldi e a ca-’ b r • -
da um de seus filhos! ,

A junta municipal contribuiu com! 
14:4005000 réis para o monumento que 
se vae elevar ú memória do grande ke- 
roe.

D’aqui podem aprender os catholi- 
cos a immortalisar os seus mais dedi
cados irmãos, os verdadeiros heroes da 
humanidade.

uma na-iMV “ --- —n——
voto del8^0 dignas de muita attenção. Alh se

sionalmente, do que mais tarde faremos 
uma descripção para áquelles que não 
poderem ir pessoalmente fazer a sua 
aualyse. Esta necessariamente deve ser

!pugnam pela instrucção technica, as- 
Isim como para os corações bemfazejos 
jque desejem contribuir ao fim de firmar 
esta instituição em bases mais solida*______ ____ ___
do que aquellas que provéem do fructo!|0 seil muito amado sr. D. Manoel Agos- 
dos trabalhos effectuados no mesmo col-'tinho Barreto, venerando Prelado do 
legio, e da solicitude das abençoadas pnnc|ia[, 
directoras, que o tomaram a seu cargo.

A. de la Roque. 9

gou á terra ás 8 horas da manhã, S. 
Ex? o governador geral recebeu-o bei
jando-lho o annel, seguindo a elle ou
tras auctoridades ecclesiasticas e civis, 
muitos cavalheiros e immenso povo, e 
sendo em seguida S. Ex.® Rev.m®, acom
panhado por todos ao paço archiepis- 
copal.»

« Visita de príncipe.—Lamego exulta 
de contentamento por ver em seu seio

Sua ex." rev.m® não quiz voltar para 
a sua diocese sem vir a Lamego ale
grar os corações de tantos cidadãos, 
que almejavam vel-o e anhelavam ma- 
nifestar-lhe o amor que consagram 
Aquelle tão nobre como brilhante vulto 
da Egreja. E fez bem.

Quem é em Portugal que não conhe
ce o Collegio da Regeneração, estabe- 
eido em Braga, e bafejado pelas auras 
beneficas da Religião de Jesus? Quem 
não tem visto ou, pelo menos, ouvido 
contar que de milagres se operam 
n’aquella casa onde a caridade calca 
aos pés o orgulho deste século sem fé, 
todo matéria e interesses pessoaes?

Pois para affirmar o que se diz, 
ahi vae uma opinião insuspeita^ por 
isso que foi publicada no Commercio do 
Porto.

Eil-a:

« Collegio da Regenerando.—Tendo 
por tantas vezes lamentado a falta de 
instrucção technica no nosso paiz, sen
timos n’e&te momento o maior prazer 
possível em registrarmos a primeira 
eschola que se ha instituído n’este sen
tido, muito digna dos mais elevados 
louvores, porque ella é filha da esmola, 
d’essa caridade bem entendida que ar
ranca da miséria o nosso irmão para 
restituir A sociedade um membro a ella 
ulil e a si proprio.

São os benemeritos mais distinctos 
áquelles que se lembram dos meios 
mais profícuos de valer A classe neces

Na segunda-feira, 12, pelas onze e 
meia horas da manhã, notava-se no lar
go do Paço Episcopal grande bolicio e 
animação; era uma duzíade carruagens, 
por que mais não havia, e um avultado 
numero de cavalheiros de Lamego, que 
foram á gare da estação do caminho de 

i forro da Regoa esperar o illustre hos
pede, que vinha honrar Lamego com a 
sua visita.

A’ 1 e 20 chega o comboio, todos os 
jolhares se fitam anciosos nos wagons de 
l.a classe c apenas entreveem aquelle 
sympathico e venerando rosto, uma ex
pansão de jubilo rompe dos corações á 
vista d’aquelle que tanto anceavam.

S. ex.M rev.raa desce do wagon e é 
recebido nos braços dos que estavam 
mais proximos e um quadro deslum
brante se desenvolve á vista dos espe- 
ictadores; um grupo respeitabilíssimo 
pela qualidade e pelo numero das pes
soas, se vê de joelhos e receber o di
gno príncipe da egreja, e cerca de meia 
hora se passa em quanto todos desejam 
beijar o annel de s. ex.a rev.m*, que 
estava vivamente commovído recebendo 
tão manifestas provas de amor.

Apoz breve demora, partiu a comiti
va para Lamego, indo ao caminho es
perar a s. ex.ft rev.raa o sr. Conde d’Al- 
pendurada.

Ainda ha pouco nos occupavamos da 
brilhante recepção feita a S. Ex.1 
Rev.ma o Snr. Núncio apostolico, e já 
hoje, louvores a Deus, temos de narrar 
o que a dois Prelados portuguezes se 
fizera na índia e cm Lamego: na In 
dia, em Bombaim, cidade sob o domí
nio inglez ao Ex.100 e Rev.010 Snr. 2\r- 
cebispo de Goa, Primaz do Oriento, e 
em Lamego na velha cidade das pri
meiras cortes portuguezas ao Ex.m0 e 
Rev.m0 Snr. Bispo do Funchal. Eis a 
transcripção que fazemos dos nossos 
collegas, de Bombaim, a índia Catho 
licaj e de Lamego, Affonso Henriques:

iQôa 12 de maio de 1882.—Em õ 
do mez corrente chegou cá o Ex.mo 
Arcebispo e Primaz d’Oriente D. An- 
tonio Sebastião Valente. A’s 5 horas 
da tnanhã d’esse dia quando o vapor 
que conduzia o illustre príncipe da 
Egreja deitou o ferro, a fortaleza de 
Aguada annunciou a sua chegada com 
alguns tiros de canhão, saudando-o 
em seguida com uma salva de 21 ti
ros. Foram immediatamente cumpri
mentar a S. Ex.a Rev.ro> a bordo do 
vapor o snrs. Oflicial-maior da secre
taria do governo geral, o diréctor 
militar, o secretario privado e aju-
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d’onde insultou o orador e gritando de
saforado: Viva a liberdade de pensa- 
mento! Viva « Itulia! Abaixo os reac- 
cionarios! A multidau quíz fazer pagar 
caro um tal desacato, mas os meninos 
illustrados poderam escapar-se.

No dia seguinte, muitas mulheres, 
julgando que se repetiriam as mesmas 
irreverencias, armadas de paus e pe
dras cercaram os arredores do templo, 
resolvidas a dar o que mereciam os 
perturbadores da ordem publica.

Uma senhora, tanto se assustiira, 
que, perdendo os sentidos, fallecera 
pouco depois.

Em varias Egrejas d’csta cidade se 
toem dado casos idênticos.»

Aqui teem os leitores o que se faz 
em Italia, que ó o mesmo que sc fará 
em Portugal se o clero, digamol-o fran
camente, se não pozer em cainpo im
pedindo que os lieis leiam maus livros, 
e muito especialmente maus jornaes, e 
se os Prelados, imitando o que fazem 
os de outras nações os não prohibirem, 
como fez ha pouco o Snr. Arcebispo de 
Génova, prohibindo um jornal nos se
guintes termos:

«Em vista d’isto, considerando as 
doutrinas do periodico A educação na 
escola e na familia, altamente contra
rias ás leis da Egreja, nos vemos obri
gados a prohibir a sua leitura, e que 
não é licito assignal-o, nem fazel-o en-

Era iminenso o concurso do povo que 
pelas ruas esperava o illustre visitante, 
especialmente no largo e no atrío do 
Paço Episcopal, onde uma multidão de 
cerca de 500 pessoas e a musica de in- 
fauteria 9 aguardavam a s. ex.* rev.®* 
Entretanto repicavam os sinos das egre» 
jas.

Solemnissiino desmentido ás infamias 
dos negros do sudário!

O ex.mo e rev.‘D0 Prelado d*esta dio
cese foi esperar o seu augusto hospede 
no fundo do patamar da entrada do 
paço; subiram os dois príncipes para a 
sala de recepção e ahi aceitaram a vi
sita de um concurso enorme do clero, 
nobreza e povo, vendo-se manifesta
mente em todos os rostos a alegria que^ 
innundava os corações.

Foi brilhante o digna a recepção fei
ta a* tão illustre e venerando sacerdote; 
Lamego provou exuberantemente quan
to anhelava ver aquelie nobre vulto e 
quanto amor lhe vota em seus genero
sos corações.

S. ex.tt rev.®a hospedou-se no paço 
episcopal onde tem sido visitado por 
todos os cavalheiros e senhoras de fi
dalguia e do distineção, dc Lamego.

No dia 13 foi celebrar missa ao au
gusto Sanctuario de Nossa Senhora dos 
Reinedios, e de tarde visitou o asyloda 
infancia desvalida, que lhe deve os mais 
prestantes serviços e mais decidida pro- 
tecçào.»

trar nas escolas ou na família.»

Se em Portugal se fizesse, como se 
devia, o que faz o Prelado de Génova, 
quantas prohibições!

A isto juntemos a brilhante recepção 
que o povo de Guimarães acaba de fa
zer ao Ex.mft e Rev.®0 Snr. Arcebispo 
de Braga, que vae cm outro logar d es- 
ta folha, e teremos uma prova de que
em Portugal, mau grado dos espíritos
fortes se respeitam ainda os príncipes ----------
da Egreja como se acatavam nos tem
pos de mais viva fó. í (jja 2^ de abril inaugurou-se em

! Londres uma escola catholica. Em Lon-
jdres, notem isto os que veem o Catho- 
licismo a morrer.

J. dk Freitas.

E Deus queira que este bom povo 
não perca este respeito, devido á Egre
ja, e que tanto 0 enuobrece, para que 
cm Portugal se não repitam as acenas 
que ha pouco sc deram em Turim, e 
que ultimamente, com grande reprova
ção dos catholico», se pozeram em prá
tica em Nápoles. Eís como os jornaes 
italianos nos descrevem 0 caso:

BOLETIM DO MONUMENTO
A

PIO IX, O GRANDE

Por falta de espaço deixamos para 0 
.° seguinte um artigo que 0 Presidente; 

>d’uma commissão filial nos enviou, e 
(bem assim 0 estado da subscripçfto.<Ein um dos templos de Nápoles, na 

occasiiio em que um sacerdote fazia a. 
oração quotidiana ao povoem honra dal 
Santíssima Virgem, penetraram alli vá
rios indivíduos armados do paus 0 re-| 
wolvers. Um drelles subiu ao pulpitol

EXPEDIENTE
Ainda que os nossos assi- 

gnantes, a maior parte, não 
correspondeu ao nosso ap- 
pello, obtendo-nos alguma 
assignatura, para podermos 
tornar a nossa Revista illus- 
trada, vamos no proximo n.° 
principiar a illustral-a para 
agradecer aos que ouviram o 
nosso chamamento e para 
vôr se despertamos os de
mais. Esperamos que todos 
se empenharão n’esta grande 
cruzada.

Publicaremos também os 
nomes das pessoas que nos 
grangearam algumas assi- 
gnaturas, porque são essas 
as fundadoras do primeiro 
jornal catholico illustrado em 
Portugal.

AOS DEVOTOS
PZ

NOSSA SENHORA DE LOURDES
Visto qne a mór parte das 

pessoas que nos enviaram 
suas esmolas para o entreva
do que desejava ir a Lour- 
des, teem annuido ao que ex-
pozeramos num dos nume
ros passados, vamos fazer 
entrega de toda a quantia re
cebida ao respeitável eccle- 
siastico, a pedido de quem 
abríramos a subscripção, pa
ra que a faça entregar ao 
infeliz, que não pòde juntar 
0 bastante para ir á mila
grosa piscina das margens 
do Gave.

Teixeira de Freitas.


